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Roberto Silva quer Secretaria 
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Quatro partidos 
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21 empresas já estão 
nas "100 maiores" 
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DION í S IO JÁ TEM EQUIPA 

Candidato a líder do SJ 
promete nova dinâmica 
Dionísio Andrade, jorna­

lista do PEF, vai concor­
rer à liderança da Direcção 
Regional do Sindicato dos 

Jornalistas. Promete <<fiova 
dinâmica» e defesa intransi­
gente da classe, o que não tem 
acontecido ultimamente. 
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Mão-de-obra Unportada 
com futuro incerto 
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----------------. REPORTAGEM .---------------------

As aulas começam no próximo dia 2 de Outubro com novas escolas e menos alunos. Ao mesmo 
tempo que o drama do excesso de professores se agrava, apesar do alargamento dos quadros das escolas. 

Gilberto Pita garante que há 150 professores do 
10 ciclo. oriundos do co-ntinente, sem colocação. 

ESCOLAS M E NOS 

Excesso de . professores 
atinge o ·1 o ciclo 

As dificuldades de colocação 
de professores e os atrasos 
nas obras das novas escolas 

da Região são as duas únicas som­
bras sobre o início do ano lectivo. O 
fantasma do desemprego paira so­
bre várias centenas de docentes de 
todos os níveis' de ensino, incluindo 
os do lo ciclo. -
. A situação não tem as proporções 

nacionais, mas Francisco Santos, se­
cretár.io regional da Educação, admi­
te que, em alguns casos, a única solu­
ção será o subsídio de desemprego. 
Ainda assim, o Governo Regional fez 
todos os esforços para encontrar res­
postàs parã estes professores profis­
sionalizados. ' 
. . di quadros das escolas foram 
alar"gados .e criQu-se a figura do pro­
fessór substituto para compensar os 
"feriados" nas escolas. Segundo 
Francisco Santos, estes professores, 

que não terão turmas para ensinar, 
deverão ocupar os alunos nas faltas 
dos outros colegas. Se forem da"mes­
II).a área, poderão substituí-los, se 
não, ppdem orientar os estudantes. 
Esta e também, salienta o secretá­
rio, úma forma de' evitar os proble- ­
mas de indisciplina que surgem 
quando os alunos estão desocupa­
dos. 

O professor substituto foi outra 
-das formas para encontrar .vagas 
para estes docentes. Antes ;::i:í Se­
cretaria da Educação tinha já aber~ 
to vagas para o ensino de língua 
estrangeiro no 10 ciclo e nas biblio­
tecas. No entanto, é tamlj m verda­
de que os quadros das escQÚl.s ari~ 
mentaramporque os professores 

. de educação especial -:- atê" 'agora 
-. uma espécie de "saltiinbanco'" que. 

ándava de escola em f)'scola<-,p - . 
sam, este ano, a estarehl afeot , .. 

" ... ,~"~' . ".' ... "" . 

um estabelecimento de ensino. 
Apesar . desta diversificação das 

funções dos professores, Francisco 
Santos tem consciência que para al­
guns não existirá outra saída que 
não seja o subsídio de desemprego, 
cíj,so tenham já leccionado antes. A 
pensar nestes casos, a Secretaria da 
Educação já encetou' negociações 
com a Segurança Social. A verdade é 
que não há lugar para os 250 profes­
sores profissionalizados que não con­
seguiram colocação. 

Excesso 
no 1° ciclo 

-o drama do excesso de professo­
res nã:o é novo, sobretudo nas áreas 
de Letras,-mas, este ano, o problema 

- alastTou-se ao 10 ciclo do ensino bási­
. co~ ~egtífl,.dô;'Çiilberto Pita, presiden-

te do Sindicato Democrático dos Pro­
fessores, perto de 150 docentes, re­
cém-formados em instituições do con­
tinente, dos mais de 300 que se candi­
dataram para as escolas da Madei­
ra, ficaram sem colocação. 

Este excedente surgiu, de acordo 
com o presidente do Sindicato Demo­
crático, porque a maioria dos candi­
datos se guiou pelas informações da ' 
Secretaria Regional da Educação na 
Internet. Esses dados, referentes ao 
ano lectivo de 1999/2000, davam con­
ta de uma falta de professores do 10 
ciclo. O facto provocou um aumento 
da procura em número superior ao 
da oferta. 

O secretário regional da Educa­
ção admitiu que houve alguma difi­
culdade em colocar 15 professores 
do 10 ciclo, mas garantiu que o as­
sunto estava já encerrado. Quanto 
aos 150 professores continentais, 
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leInbra que, caso não tenham dado prefe­
rência à Região na candidatura, é prová­
vel que se encontrem sem colocação. 

Curiosamente, algumas áreas de ensi­
no - como a Matemática, a Física, a Quí­
mica e os educadores de infância - so­
frem cõm a escassez de docentes. Um fe­
nómeno que, para Gilberto Pita, se fica a 
dever às opções das pessoas, mas tam­
bém às universidades nas suas decisões ' 
de abrir mais ou menos vagas nos respec­
tivos cursos. 

Esta semana, a última antes do início 
das aulas - a 2 de Outubro - será decisi­
va para todos os que se candidataram ao 
ensino e não conseguiram colocação. O 
sindicalista refere que é por esta altura 
que se fazem as últimas contratações pa­
ra as escolas. Isto porque muitos desis-, 
tem do lugar, sobretudo professores do 
continente. 

A propósito, Gilberto Pita refere que é 
tempo de muitos dos licenciados da área 
de Letras - e que não seguiram a via do ' 
ensino - começarem a procurar outras 
saídas profissionais, nomeadamente na 
indústria hoteleira. 

Decréscimo. no. 
número. de aluno.s 

No entanto, o ano lectivo não. se faz 
apenas de professores, mas, sobretudo, 
com os mais de 50 mil alunos que, a 2 de 
Outubro, iniciam as aulas em todos os ní­
veis de ensino, tanto em instituições pú­
blicas como privadas. De acordo com o le­
vantamento preliminar feito pelo Gabine­
te de Estudos e Planeamento da Secreta­
ria de Educação, 7.178 crianças irão fre­
quentar o pré~escolar; 16.302 estarão no 
1° ciclo; 8.241 no 2° ciclo; 11.144 ne 30 ci­
clo; e 7.609 no Secundário. 

. , .. 
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Uma expeMncia;piloto na Escola do 
10 Ciclo Domingos Dias, no Funchal, 
em associação com a produtora de brin­
quedos didácticos Leggo, e o MIT - ly1as-

etts Insti . of Th.ecnol 
institu 

o undo, é u inovações, 
vel dos éonteúdos, que a Secretaria · R 
gional da Educação preparou para: este 
ano lectivo. 

D cordo com Francis~o Santps, es-
, t~ c;iação entre; os gÍinquedos tia 

Le e' o MIT - instituto que o patrão 
da Microsoft, Bill Gates, frequentou -, 
pretende iniciçr as crianças do l° ciclo 
nas tecnologias de pon,ta, ensinando­
-lhes conceitos da Matemática, Física e 
Quí'mica. Até os professores vãg 'ter' 
uma formação específica para leccionar 
estas novas matérias. 

Enquanto se avança nas novas tecno­
logias, o ensino pré-profissionalizante 
do 1 ° ciclo, que começou no ano passa­
do em Machico, na Escola do Caraman­
chão, irá alargar-se'a outras duas esco­
las na BoaVentura e em Santa Maria 
MaiQL Através dos currículos pré-profis­
sionalizantes, outros alunos terão aulas 
nas áreas da electricidade, da carpinta­
ria e da canalização. 

A par disso, no 2° e no 3° ciclos do 
ensino básico: dar-se-á um alargamen­
to dos currículos alternativos que, a par­
tir deste ano lectivo, irão estender-se à 
área da hotelaria; deixando de incidir 
exclusivamente nas áreas da constru­
ção civil. 

Estes números deverão sofrer um ajus­
tamento após o começo das aulas, ainda 
assim, de aco.rdo com as perspectivas da 
Secretaria da Educação, apenas se e'spe­
ra uma manutenção do número de alunos 
no ensino secundário. No.s outros níveis -
do 1° ao 30 ciclo - a tendência deverá ser 
para um decréscimo pór motivos de demo­
grafia. 

Francisco Santos abriu vagas nas escolas para professores substitutos. 

Existe já, segundo o secretário reg lo­
nal da Educação, um protocolo que se­
rá assinado entre a Escola de Hotelaria 
di;'l Madeira e algumas escolas da Calhe­

.,ta, ftamacha, FunG.hal e Santal');~, no 

Nas creches e no ensino pré-escolar, a 
oferta pública e privada deverá crescer 
para abranger todas as crianças com cin­
co anos e 78 por cento das crianças com 
3, 4 e5 anos. O que significará um aumen­
to de seis por cento em relação ao ano 
lectivo de 1999/2000. 

Esta subida nos números fica a dever­
-se à abertura do jardim de infância "O 
Golfinho", em Câmara de Lobos - o conce­
lho que tinha a mais baixa taxa de ensino 
pré-escolar - e ao fim da telescola - que 
funcionava nas escolas do 10 ciclo. Isso, 
confo.rme refere Francisco Santos, garan­
te espaço para que, caso os pais queiraql, 
as crianças do concelho de Câmara deLo­
bos tenham acesso a todos os níveis 'de 
ensino, do pré-escolar ao secundário. 

A previsível diminuição do número de 

• 

alunos não impediu o Governo Regional 
de fazer uma intervenção no parque esco­
lar. De rnodoque, em 2000/2001, a Madei­
ra contará cqin novas escolas e coin ou­
tras que serão redimensionadas. Embora 
entrem em tuncionamento este' ano, nem 
todas estarão abertas a 2 de Outubro. 

Nem to.das as esco.las 
abrem a 2 de Outubro. 

Segundo Francisco. Santos, «nem to­
das todas as escolas vão abrir no dia 2 de 
Outubro». Isto porque umas estão ainda 
em construção como é o exemplo da esco­
la do Covão cuja inauguração será só no 
dia 4 e da escola de São Gonçalo que 
abre as portas a 16. No entanto, há uma 
nova infra-estrutura que abre a 2 de Outu­
bro: a Escola Básica e Secundária do Car­
mo, em Câmara de Lobos. 
. O secretário regional salienta que esta 

, é a maior escola feita, na Madeira, após o 
25 de Abril. Além disso, o estabelecimen­
to ' de ensmo e simb6Ií'éo porque a sua 

OUTUBRO, M t S D E A P E R T A R , O C I ' N, T O 

Os custos do início 
do ano lectivo 

Outubro é, para as famílias com filhos em idade escolar, um mês para apertar o 
cinto, porque os custos do ensino são elevados. Livros, materialescolar, mo.chi­

la, equipamento de educação física e passe somam uma quantia que varia entre os 50 
e os 80 conto.s, dependendo dos an9s e sem fazer muitas extravagâncias. 

As pessoas contactadas pelo DIARIO, garantiram que, quando cQmeçam as aulas, 
o orçamento familiar ressente-se. Os livros são diferentes de escola para escola e, 
mesmo assim, são válido.s apenas por dois anos. Por isso., nem sempre dá para pas­
sar de irmão para irmão.. Na verdade, são as famílias que mais sentem a guerra das 
editoras de manuais escolares. Os preços são altos e normahnente, só os manuais, 
custam mais de 30 conto.s. 

Além do.s manuais, as escolas fazem também a sua lista de material esco.lar, reco­
mendando certas marcas de tintas, lápis de co.r, bo.rracha, lápis e afiado.r que, dada a 
qualidade, são também dispendiosas. O equipamento de ginástica é outro encargo 
que o.S pais co.nto.rn'am, co.mprando material desportivo sem marcas. Ainda assim, 
um fato' de treino e umas sapatilhas não ficam po.r menos de 12 a 13 contos. Isto, 
além de uns sapatos novos ou umas roupas, que, quando. co.meça as aulas, sempre é 
preciso.. l ,6 

abertura vai significar o fim da telesco.la 
na Região, cuja única bolsa subsistia no 
concelho de Câmara de Lobos. A maior 
escola da autonomia fez também com que 
o Governo Regional da Madeira conse­
guisse cumprir com os prazos estipula­
dos pela União. Europeia. Ou seja, extin­
guir, no ano 2000, com a telescola no ensi­
no básico em to.das regiões do.s 15 Esta­
dos-membros. 

Os redimensio.namentos fo.ram feito.s 
nas escolas do 10 ciclo de modo a adaptá­
-las ao regime de escola a tempo inteiro.. 
No entanto, algumas, devido a atraso.s 
nas obras, irão abrir, mas ainda sem can­
tina. O secretário da Educação considera 
que isso. não é motivo. para não abrir a 
escola. As dúvidas existem apenas em re­
laç(io a duas esco.las - na Ponta do Sol e 
em Santana - cujo.s casos serão analisa­
dos muito bem. 

mui res @dnoticias.pt 

POUCOS, 
• 

sentido de formar pessoas em hotelaria 
sem' frequentar a -Escola de Hotelaria. 
Por outro lado, em associaçãs:> com a Es­
cola do Estoril, a Escola de Hotelaria vai 
lan~a, .uma licenç.i~~ura em Gest~"Ô' H~-
~~~ . - ~ 

Bolsas de estudo 
europeias 

~ - ~~~l% 
Este ano, ao contrário do que acon-

tecia até agora, as bolsas de estudo do 
Governo Regional para estudantes uni­
vershários vão estender-se a todo;; os 
que estudam no espaço da União Euro­
pei~. Francisco Sa tos explica qyé" de 
mOr'hento, os ap do Governolrmi­
tam~s€ aos 15 Estados da União Euro­
peia no que se refere a madeirenses a 
frequentar licenciaturas. No entanto, 
em caso de mestrado ou doutoramen­
to,~,?, bolsas tarrybéJ11 ab~9ngem rpadei­
ienses ~ estudar rios Estados Unidos. 

MAS BON /S 

PSP de regresso 
à "Escola Segura" 

APO!íCia de Segurança Pública está de regresso. às aulas com o seu pro.jecto da 
"Escola Segura", que abrange to.do.s o.S concelhos da Região. Apesar de ter des­

tacado; no Funchal, apenas quatro efectivos e duas viaturas, o. superintedente-chefe, 
Nuno. Homem Costa, assegura que projecto é «acarinhado.» e está a ser «um suces­
so». Até porque estes agentes trabalham em conjunto com toda a PSP. ,. 

Neste mo.mento, adianto.u, estão. ainda a decorrer reuniões entre o.S conselhos 
directivos, mas estes quatro.s polícias - duas mulheres e dois homens - são muito 
estimados, tanto pelos alunos como pelos pro.fessor.es. A sua presença, nas proximi­
dades das escolas, conforme salienta Ho.mem Co.sta, tem tido um papel preventivo, 
sobretudo em situações de vio.lência ou de tráfico de droga. 

Os pro.blemas de trânsito junto às escolas é outra das preo.cupações da PSP quan­
do. começam as aulas. Este ano., conforme lembra o superintendente-chefe, a questão 
do. trânsito terá que ser vista de outrà forma, tendo. em conta a abertura da Cota 200. 

A PSP terá que estudar, primeiro, a forma co.mo as pess03;s vão circular para, 
depois, tomar medidas de co.ndicionamento ou não das vias. E pro.vável, dada~ as 
novidades, que, no primeiro. ou segundo. dia, exista algum desajuste, admitiu, Homem 
Costa. ,[ 

J 
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